Projeto de Lei nº 104, de 24 de novembro de 2008. 
Dá denominação a rua situada entre as avenidas Aristeu Marcicano e Fazenda Ibicaba, no Distrito Industrial "Prefeito José Geraldo Botion".
Art. 1o. – É denominado “Padre Maurício Sebastião Ferreira” a rua situada entre as avenidas Aristeu Marcicano e Fazenda Ibicaba, no Distrito Industrial “Prefeito José Geraldo Botion”.
Art. 2o. -Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Justificação 

Padre Maurício Sebastião Ferreira, filho de Custódio Ferreira e Maria de Lourdes Ferreira, nasceu na cidade de Tambaú, aos 27 de Maio de 1958. Sendo o 6° filho de 11 irmãos (9 homens e 2 mulheres, 1 falecido). Morou na cidade até os 9 anos de idade. Depois veio para Limeira trabalhar na Cerâmica Batistella (antiga olaria de tijolos no Horto Florestal).   Permaneceu aqui 6 ou 7 anos. 
Em seguida, foi para Cordeirópolis trabalhar na mesma função na Olaria de tijolos no Horto, também da empresa Batistella & Dragone. Depois de 3 anos, seu pai veio a falecer. A partir daí, houve uma grande tribulação na família, onde passou à ser responsável, principalmente na manutenção do lar. Viveu momentos amargos e muitas vezes inadmissíveis, sustentou os irmãos e a Mãe até o dia em que seus familiares resolveram mudar para a cidade Vargem Grande do Sul. 
Ficou em Cordeirópolis, e foi convidado pelo então Prof. Cyriaco Antonio Hespanhol, Diretor da E.E.P.S.G. "Jamil Abrahão Saad", à exercer o trabalho de Servente Escolar e Inspetor de Alunos, e com isso, 5 ou 6 anos se passaram. Durante este tempo disputou o Centro Cívico Escolar com vitória esmagadora. No 2º ano foi aclamado pelos alunos a continuar no Centro Cívico. Por certo teria permanecido se não fosse o Discernimento Vocacional, onde o desejo de seguir Jesus Cristo foi tão forte e incompreensível. Mas os planos de Deus o fizeram esperar por mais 1 ano, quando foi criado o Departamento Cultural da Escola, o qual ele coordenou por 2 anos, saindo direto para o Seminário.

               Durante este tempo morava na escola e na residência do Prof. Cyriaco, onde era tratado como membro da família. Foi uma experiência rica de amizades, com a família Hespanhol. Sua família residia em Vargem Grande, e passava por muitas dificuldades, na medida do possível visitava-os, levando dinheiro do seu salário de funcionário municipal. Exerceu vários trabalhos na Comunidade Católica, foi eleito presidente do grupo de jovens, onde fundou o Cojocrico (Comunidade de Jovens Cristã de Cordeirópolis). Na sua saída deixou um grupo exuberante de jovens, e um relacionamento excepcional com os outros grupos de jovens de toda nossa região. 
Foi tido por muitos como alguém que queria estudar e voltar à cidade como interesseiro e espertalhão, tendo explorado a Igreja e a Fé. Seus principais passos para o ingresso no Seminário, foram como um balde de água fria, mas tinha plena convicção da Missão de Jesus. Até que o Padre Dorival Lazzo de Araras, abriu as portas e disse que Jesus tinha uma grande missão para ele, para que ele esperasse com resignação.

          Neste tempo todo se apaixonou pela Negritude; sua cor, sua gente, sua cultura, e foi o 1º articulador na Diocese do Encontrão de Seminaristas, Religiosas e Agentes de Pastoral Negra da Diocese de Limeira. Criou embaraço, questionou o Clero, escandalizou comunidades européias pela maneira de ser, expor, evangelizar.

            Mas adiante, participou dos encontros à nível estadual e nacional, no qual ganhou simpatizantes na Comunidade Negra, em geral. Foi um dos articuladores do Encontro Nacional de Padres, Bispos Negros do Brasil, do qual, por 2 gestões exerceu o cargo de tesoureiro e 1º Secretário, gozando de prestígio e confiança de toda mesa. Quando a possibilidade de ser presidente surgiu, renunciou o cargo e não participou da eleição. Essa trajetória na Comunidade propiciou à Limeira sediar o X E.N.P.N. e o 1º Congresso de Entidades Negras Católicas do País, realizado no ano passado. Esses encontros trouxeram à cidade delegados do Oiapoque ao Chuí, e representantes de delegações internacionais.

              Renunciou a Mesa da Diretoria para abraçar o Conselho Municipal do Negro de Limeira, onde exerce o cargo de Presidente, sendo que neste foi aclamado pelos 21 membros do Conselho Diretor do COMICIN. Foi também assessor do Encontro Nacional dos Religiosos Negros do ano 2000.

              O trabalho tornou-o merecedor da Medalha Palmares, homenageado pelos Negros limeirenses da cidade. Foi convidado a viajar à Quito, no Equador, por 2 vezes para preparar o 5º Encontro Internacional De Pastoral Africana. Na 1ª vez que ajudou na elaboração, já foi o 2º representante da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 
Mais 3 anos ficou longe dos estudos, pelo fato da família não compreender sua necessidade. Com a morte do Pai, sozinho, procurou a escola e ingressou na 5ª série, culminando com o ginásio. Logo após, seu desejo era ser Professor Primário, mas seu sonho foi interrompido quando seu Padrinho Cyriaco o convenceu para ingressar-se no Curso Técnico em Edificações, no qual, muito contra vontade, se formou.
Em 16 de Dezembro de 1.998, Ginásio de Esportes de Cordeirópolis, mais ou menos 4.000 pessoas aguardavam a entrada daquele que seria ungido Sacerdote do Senhor. Ao som dos atabaques, danças, negros, amarrações, adentrou pelo portão principal. Presentes mais de 90 padres, um grande número de seminaristas do Brasil inteiro. E dentro da mais bela celebração Sacerdotal, ele foi ordenado, Sacerdote do Povo, para o povo e com o povo. 
Tomou posse no dia 28 de Dezembro de 1.998. Residiu por 2 anos em uma casa nos fundos da Igreja. Nos dias de chuva, precisou colocar panelas e latas para não inundar a casa, quando não, dormia com a casa com 4 dedos de água pelo chão.

                 Reconstruiu o Ministério, unificou os líderes, com mão forte acompanhou dia e noite os passos das 10 comunidades mais a Matriz. Sem abandonar os trabalhos que exercia fora da Paróquia e do Município. Amassou concreto, subiu escadas, fez trabalho braçal por 4 anos seguidos junto com o povo nos mutirões. Chegou à ser ignorado pelo povo que o procurava. 
Foi zombado e aplaudido, pelo trabalho nas construções. Comprou terreno, fez com as próprias mãos o alicerce da casa onde reside até hoje. Essa casa foi mobiliada pelo bom gosto das lideranças que comemoravam bebendo suas cervejinhas misturadas ao suor das vitórias conquistadas.

                  Construiu comunidades, organizou com os mesmos líderes a administração econômica e resgatou grande parte do povo que hora haviam abandonado a Igreja.
Sempre viu a política como a arte de Administrar o Pólis, e nisso gozou a simpatia de muitos líderes políticos da cidade e da região. Convites não lhe faltaram para concorrer ao Executivo e Assembléia Legislativa por vários segmentos, o que causou grande perturbação no meio clerical, por muitos anos.

              Abdicou de seus vencimentos (Soldo), para que não faltasse nada aos seus pobres e seminaristas. Foi capaz de deixar seus seminaristas (vocacionados) em jejum, dando sua comida à quem lhe batia à porta em sinal de partilha e doação, e isso com aprovação dos mesmos. 
Criou a Pastoral da Misericórdia, Casa de Recuperação de Drogados e Alcoólatras.  Reconstruiu o Centro Diocesano de Pastoral e realizou obras assistenciais.  Exerceu diversos cargos, como Vigário Coordenador do Aceprestado, compreendendo a Paróquia de Santa Luzia – São José - São Benedito - Catedral Nossa Senhora das Dores - São Benedito - Santo Antonio Cordeirópolis - Nossa Senhora Assunção Cascalho - Nossa Senhora de Aparecida,;Presidente da Comunidade "Filhos e Filhas de Deus", que abdicam suas vidas na opção pela pobreza, e acompanhamento dos Presos "Encarcerados". Presidente do Conselho Municipal dos Interesses do Cidadão Negro de Limeira - COMICIN. 

Recebeu as seguintes homenagens: Personalidade do Ano - 1999 - ACIL, Personalidade do Ano - 2000 - Taba do Brasil, Cidadão Limeirense – 2002, Cidadão Cordeiropolense – 2003, Comenda São Maurício de Thebas - 2002, Menção Honrosa - Prêmios Non Scholae Sed Vitae Incentivo aos Valores do Espírito – 1978.

Faleceu em 27 de janeiro de 2007, em Londrina, no Estado do Paraná, entristecendo todos que conheciam. 
Câmara Municipal de Cordeirópolis, 24 de novembro de 2008. 
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